Resumo do texto
Constantes pesquisas de audiência revelam que as crianças com idades entre 4 e 11 anos preferem assistir a programas que não são considerados infantis (como novelas e reality shows, por exemplo). Indiferentes a isso, a maioria dos profissionais envolvidos na produção de programas televisivos considerados como infantis.
A produção de programas infantis mobiliza profissionais de diversas áreas - como da Educação e da Psicologia, por exemplo. Na TV, coloca-se em jogo o quê esses campos do saber conhecem e normatizam sobre o universo infantil.

A programação televisiva voltada para as crianças expressa o projeto educativo de uma geração ou de um determinado grupo.

Uma mudança significativa na criação de um novo conceito de programa infantil surgiu nos anos 80, rompendo com a concepção pautada em histórias da literatura ou em apresentações artísticas, voltando-se à animação e às gincanas. Esse novo formato confere à criança um novo lugar no espaço midiático: ela é transformada em simples cenário. Transformada em imagem, a criança assume novo status, sendo reconhecida como consumidora, assim como um dos maiores apelos de marketing.

Paralelamente, cria-se um mercado de produtos vinculados aos programas e à figura das apresentadoras, que ajudaram a consolidar junto às crianças esse status de consumidor.

Do ponto de vista do consumidor – as crianças, no caso – possuir objetos assinados por esses famosos passa a significar uma forma de aproximar-se deles e do mundo que eles representam.

Vale destacar também que outra mudança,a do lugar da criança como espectadora, está ligada ao surgimento de emissoras de televisão especificamente dedicadas ao público infantil. Esses canais interpelam a não sair da frente da televisão, seja de maneira lúdica, seja pelo uso de argumentos de autoridade, como por exemplo: “Não saia daí, a gente volta já!”.
As pesquisas de audiência apontam que os adultos compõem um público significativo de audiência à programação infantil. Conseqüentemente, destaca-se a criação de novos canais que veiculam programas que foram exibidos em décadas anteriores.

Ao planejar uma programação infantil, os adultos estariam, consciente ou inconscientemente, fazendo uma programação para si mesmos? Estariam eles próprios um tanto quanto infantilizados?

Nossa análise

· Um programa infantil deve ser, acima de tudo, educativo; deve transmitir valores que ajudem a formação de novos cidadãos, aptos a compreender e compor a sociedade na qual são criados. Aliado a isso, deve-se utilizar da técnica para facilitar a compreensão do conteúdo dos programas, tornando-os mais atraentes ao público. 
· É necessário compreender e respeitar o mundo infantil, assim como as regras que o regem. Deve-se aceitar que crianças não pensam como adultos, pois não tem o mesmo conhecimento e entendimento do mundo.
· Além disso, devem-se valorizar as produções nacionais, pois as estrangeiras – em sua maioria – inserem no conteúdo dos shows traços específicos de suas culturas. Esses elementos podem ser mal-compreendidos pelas crianças ou, sendo propositais, distorcerem sua compreensão sobre a sociedade da qual participam.

· Muitas produções com formato infantil – principalmente animações - muitas vezes apelam para o público adulto de forma equivocada. Usam padrões estéticos predominantes e exclusivos de produções infantis cujo conteúdo é inapropriado às crianças. Deve haver uma distinção mais clara entre os desenhos feitos para crianças e aqueles feitos para adultos.

